TOMÉ – APÓSTOLO  DA  AUTENTICIDADE
.

Jesus de Nazaré, existiu alguém igual? Até hoje, ninguém dá notícia. Da matéria, amigo; do espírito, explosão; dos ricos e dirigentes, educador; de pobres e pecadores, grande defensor; de crianças admirador, de mulheres amparo, de estrangeiros arrimo. Poeta, líder e guia, Jesus era companheiro e cidadão, homem de fé em um Deus-Libertador inserido na realidade.
 
Esperança de marginalizados, reforço dos autênticos, amigo de pecadores, alegria do povo,  Jesus era crítico de políticos, temido pela liderança religiosa, ameaça para falsos pastores, chicote de hipócritas em todas as classes; pavor dos moralistas. Era de esperar: tanta luz não puderam tolerar, tão grande pureza era impossível suportar. Longe de nós, fora com ele!
 
Foi preso, maltratado, injustamente acusado e covardemente condenado. O povo o traiu, os companheiros o entregaram e um inimigo o valorizou, já na cruz pregado. “Eis o homem! Verdadeiramente, um filho de Deus!” Era tarde. Acabou. Total decepção. Entre os seus – todos covardes, porém amigos – só restava retomar a rotina. “Vou pescar de novo”. “Nós também”.
 
Inesperadamente: “Ele apareceu para nós; desejou-nos a paz. Ignorou pecados e mandou anunciar: “Todos estão perdoados!” Tomé: “Mas como? Agora, é só festa? Pé no chão, ele molhava a camisa, suava as mãos!  Vamos devagar. Jesus é etéreo; em outro mundo, distante do terrestre? Não acredito! Admiro Jesus. Um preço caro ele pagou. Suas chagas hei de tocar”.
 
“Vocês, fiquem na sua; eu na minha, acarinhando, na lembrança, o Amigo do povo. Posso até saudá-lo, se for em suas mãos feridas, seu peito aberto, seu corpo chagado. Hei de ver espelhado, nele, o meu povo sofrido. Ponto final. Pecados perdoados? É o que se podia esperar. Assumir limitações. Não mais ter medo. Seguirei em seus passos, partilhando o perdão”.
EM MEIO A NÓS, JESUS. PAZ PARA TODOS!
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